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Exma. Sr.ª Dona Mafalda Azevedo Gomes,

No seguimento do email infra, incumbe-me a direção da APOGEN - Associação Portuguesa de Medicamentos
Genéricos, Biossimilares e Medicamentos de Valor Acrescentado de remeter em anexo "Manifesto da APOGEN
por uma Saúde Sustentável e Acessível", relativo ao OE2025, onde destacamos como principais
recomendações:

1. Revisão do regime de fixação e atualização de preços dos medicamentos não protegidos por patente

para assegurar a viabilidade da comercialização de medicamentos essenciais: a taxa de atualização, no

âmbito da revisão anual de preços (RAP) 2025, não deverá ser inferior a 5%.

2. Eliminação da Contribuição Extraordinária da Indústria Farmacêutica (CEIF) ou, na sua impossibilidade,

harmonização da CEIF para os medicamentos genéricos e biossimilares no mercado hospitalar para

2,5%, em igualdade com os medicamentos genéricos no mercado ambulatório (Anexo – Página 9).

3. Revisão do modelo de incentivos aos profissionais de saúde para a prescrição e dispensa de

medicamentos genéricos e biossimilares.

Ficamos à disposição da Comissão Parlamentar de Orçamento, Finanças e Administração Pública para qualquer 
esclarecimento adicional.

Certos da melhor atenção de V. Exa., que desde já agradecemos, remetemos os nossos melhores 
cumprimentos,

Ana Valente
Diretora Executiva | Executive Director

Rua Actor António Sacramento, Nº 2A
1ºandar – Esc.2
2770-183 Paço de Arcos, Portugal

+351   214 411 721
+351   214 411 722
(chamada para rede fixa nacional)

apogen@apogen.pt
www.apogen.pt

Siga-nos também no linkedIn

mailto:5COFAP@ar.parlamento.pt
mailto:apogen@apogen.pt
http://www.apogen.pt/
https://www.linkedin.com/company/apogen/
https://www.linkedin.com/company/apogen/
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A grande maioria dos medicamentos 
dispensados nos meios ambulatório 
e hospitalar em Portugal são fármacos 
genéricos e biossimilares. Estas 
tecnologias contribuem para a 
sustentabilidade dos orçamentos e 
dos sistemas de saúde, reduzindo a 
pressão sobre o financiamento a nível 
público e privado. Diariamente, são 
dispensadas mais de 305 mil 
embalagens de medicamentos 
genéricos nas farmácias portuguesas. 
Este setor, representado pela APOGEN, 
tem um impacto consideravelmente 
significativo no mercado farmacêutico. 
Ainda que o seu peso na sociedade 
portuguesa seja considerável, o setor 
dos medicamentos genéricos e 
biossimilares é fortemente desafiado 
por diversos fatores que tornaram 
este mercado pouco atraente. 
A escassez de medicamentos 
genéricos e biossimilares, que se 
tornou cada vez mais comum, é 
sintomática dos problemas atuais, 
pelo que são urgentes medidas que 
possam atenuar constrangimentos 
na acessibilidade a medicamentos 
essenciais. 
É necessário recuperar a viabilidade 
económica dos medicamentos que, 
durante 20 anos, foram sujeitos a 
reduções de preços. 
Apesar dos últimos dois anos terem 
registado duas atualizações
dos preços de forma positiva, as 
políticas atuais são insuficientes e não 
permitem proteger a resiliência desta 
atividade farmacêutica a longo prazo.


Com o intuito de assegurar um 
fornecimento contínuo e agudizar 
muitos dos problemas vivenciados 
pelos utentes no acesso a terapêuticas 
essenciais, a missão da APOGEN e dos 
seus associados é garantir que os 
medicamentos estão disponíveis para 
qualquer cidadão, independentemente 
das suas condições sociais e 
económicas, direito fundamental 
inscrito na Constituição da República 
Portuguesa.  
Neste âmbito, o presente manifesto 
expõe os principais desafios e as 
recomendações do setor com o 
propósito de operacionalizar uma 
estratégia para uma saúde acessível e 
sustentável em Portugal, através do 
Orçamento de Estado para 2025.


É necessário recuperar 
a viabilidade económica dos 
medicamentos que, durante 
20 anos, foram sujeitos a 
reduções de preços. 







VALOR ESTRATÉGICO DA INDÚSTRIA 
DE MEDICAMENTOS GENÉRICOS E BIOSSIMILARES
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Os medicamentos genéricos 
e biossimilares só podem ser 
comercializados após a expiração 
da patente dos medicamentos de 
referência. Os processos de aprovação 
destas soluções terapêuticas estão 
dependentes da apresentação dos 
mesmos benefícios clínicos dos 
fármacos de referência em termos 
de qualidade, eficácia e segurança. 
Com o fim do período de exclusividade 
comercial, os custos com 
medicamentos do SNS diminuem de 
forma significativa, gerando um 
mercado mais competitivo no qual 
diversos fabricantes competem na 
dinamização de preço. A diferença 
média de preço dos medicamentos 
genéricos versus os medicamentos 
de referência é de -52,3% no mercado 
ambulatório. Já no mercado 
hospitalar, a diferença entre 
fármacos originadores e 
medicamentos não protegidos por 
patente é de -92%. 
O setor dos medicamentos genéricos 
e biossimilares tornou-se um dos 
pilares imprescindíveis do SNS, 
fornecendo tratamentos que 
melhoram a vida diária de milhões 
de portugueses. 
Perante o impacto destas alternativas 
terapêuticas em várias áreas, a 
dimensão social associada aos 
medicamentos genéricos e 
biossimilares implica que se tenha de 
dar particular atenção à articulação 
entre a saúde, a economia e a coesão 
social. 


Ao nível de projeções futuras, 
prevê-se que, até 2030, os novos 
medicamentos genéricos e 
biossimilares proporcionem uma 
libertação para o Estado e utentes 
de mais de 3 700 milhões de euros. 


Prevê-se que, até 2030, 
os novos medicamentos 
genéricos e biossimilares 
proporcionem uma 
libertação para o estado 
e utentes de mais de 
3700 milhões de euros. 







A OPORTUNIDADE 
DOS MEDICAMENTOS 
BIOSSIMILARES


Os medicamentos biológicos são os 
fármacos com maior crescimento na 
indústria farmacêutica europeia, 
tendo já ultrapassado o mercado de 
moléculas químicas. 
Nos próximos anos, a introdução de 
novos medicamentos biossimilares 
deverá triplicar nos principais 
mercados europeus, devido à queda 
de patentes de produtos biológicos.
Em junho de 2024, 4 dos 10 
medicamentos mais onerosos, 
em contexto hospitalar, eram 
medicamentos biológicos, 
condicionando um uso mais 
generalizado em fases precoces 
da doença. Os medicamentos 
biossimilares constituem uma 
oportunidade de maximizar e 
promover a maior acessibilidade, sem 
alterar a qualidade dos cuidados, o 
que os torna verdadeiramente como 
opções terapêuticas mais custo-
efetivas. 
Nos próximos 5 anos, 12 patentes 
de moléculas biológicas vão expirar 
o seu período de exclusividade, pelo 
que os fármacos biossimilares 
constituem uma oportunidade para 
maximizar a gestão atual do SNS. 


Portugal continua aquém dos valores 
europeus no que refere à despesa em 
saúde per capita e à despesa 
farmacêutica per capita, 74% e 79%, 
respetivamente. 
Em contrapartida as despesas out-of-
pocket são, aproximadamente, o 
dobro das despesas suportadas 
pelos europeus: 28% vs. 15%.  
Os medicamentos genéricos 
e biossimilares aumentam o acesso 
e contribuem para a redução da 
despesa, libertando recursos que 
podem ser realocados para o 
financiamento da inovação terapêutica, 
assim como na contratação de mais 
profissionais, gerando ganhos em 
saúde que se traduzem no aumento 
da longevidade com qualidade de vida. 
Nas secções abaixo, são destacados 
os grandes desafios do setor que 
impactam o mercado não protegido 
por patente e o seu potencial.  


DESAFIOS DO SETOR
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QUOTAS ESTAGNADAS


As quotas dos medicamentos 
genéricos e biossimilares apresentam 
disparidades significativas dos níveis 
de adesão no contexto hospitalar, 
ambulatório e por área terapêutica. 
No caso dos medicamentos 
genéricos, a evolução da quota de 
mercado tem sido lenta e continua 
abaixo da média dos países da OCDE. 
Em junho de 2024, a quota dos 
medicamentos genéricos foi de 52%. 
Em países mais desenvolvidos, com 
populações com maior poder de 
compra e mais literacia em saúde, 
existem maiores quotas de mercado 
de medicamentos genéricos, por 
exemplo, na Alemanha, 8 em cada 10 
doentes são tratados com estas 
tecnologias de saúde. 
Já os medicamentos biossimilares, que 
contabilizam mais de 14 moléculas 
comercializadas, apresentavam taxas 
de utilização entre 1,1% e os 100%, 
nos diferentes hospitais do SNS em 
julho de 2024. O pleno potencial 
destes fármacos está aquém, uma 
vez que a sua adoção nos hospitais 
do SNS regrediu de 2021 para 2023.


DESAFIOS DE CONTEXTO
Além do valor de mercado, 
a implementação da diretiva 
dos medicamentos falsificados, 
a consolidação da produção de 
matérias-primas, produtos intermédios 
e substâncias ativas fora da Europa, a 
crise energética, a taxa de inflação 
e o aumento do custo dos transportes 
e logística em consequência da 
pandemia e da guerra na Ucrânia
 


afetam particularmente as cadeias
de produção e abastecimento de 
medicamentos genéricos e 
biossimilares, comprometendo a sua 
disponibilidade no mercado e o acesso 
das populações à saúde. 
Elevados custos de contexto, 
nomeadamente a nível fiscal, com 
particular destaque para a 
Contribuição Extraordinária sobre 
a Indústria Farmacêutica (CEIF), 
regulamentares, incluindo o modelo 
de preços e comparticipações, 
administrativo e de contratação 
publica têm condicionado os níveis 
de investimento e o desenvolvimento 
da indústria farmacêutica em Portugal 
com consequências ao nível da sua 
competitividade e sustentabilidade, 
assim como na capacidade de resposta 
do setor às necessidades 
da pessoa com doença.


As quotas destes dois 
segmentos apresentam 
disparidades significativas 
dos níveis de adesão 
no contexto hospitalar, 
ambulatório e por área 
terapêutica.
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RUTURAS NOS MERCADOS
AMBULATÓRIO E HOSPITALAR
As dificuldades sentidas pela indústria 
farmacêutica de medicamentos 
genéricos e biossimilares e a 
insustentabilidade económica de 
muitos dos seus medicamentos 
traduz-se no elevado número de 
ruturas destes medicamentos.
A nível ambulatório, segundo dados 
de julho de 2024, existiam 1222 
medicamentos (apresentações) 
em rutura, destes 965 (79%) eram 
medicamentos genéricos. 
O preço de venda ao público (PVP) 
dos medicamentos genéricos 
descontinuados em 2023 foi de 5,30€.
No mercado hospitalar, em 12 anos, 
foram descontinuados 4 812 
medicamentos (apresentações) 
e a percentagem de medicamentos 
genéricos por cada ano varia de 36% 
(2013) a 86% (2021). Aliás, é muito 
frequente os concursos hospitalares 
ficarem desertos. Numa análise 
elaborada pela Comissão Técnica de 
Medicamentos Hospitalares da 
APOGEN, verifica-se que numa 
amostra de antibióticos, o número de 
empresas presentes nos concursos, 
comparativamente com o número de 
empresas que têm esses antibióticos 
nos seus portfolios, reduziu de 50% 
em 2019, para 33% em 2022. O preço 
médio dos medicamentos em rutura 
neste mercado foi 0,49€. 
 


As ruturas têm sérias repercussões na 
saúde das populações, impactando 
várias áreas:


• Falha no tratamento;
• Interrupções do tratamento 


(omissão de doses do medicamento 
por vezes com consequências 
graves);


• Substituição por alternativas menos 
eficazes ou mais caras para o 
doente e para o Estado;


• Risco de aumento de efeitos 
adversos;


• Redução da sustentabilidade do 
sistema de saúde.


As dificuldades sentidas 
pela indústria farmacêutica 
de medicamentos genéricos 
e biossimilares e a 
insustentabilidade 
económica de muitos dos 
seus medicamentos traduz-
se no elevado número 
de ruturas destes 
medicamentos.
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PRIORIDADES


ASSEGURAR O ACESSO 
EQUITATIVO À SAÚDE PARA 
TODOS OS PORTUGUESES
Independentemente das condições 
económicas e sociais dos cidadãos, 
todos devem ter acesso a 
medicamentos seguros, eficazes e a 
preços comportáveis, particularmente 
num contexto de aumento da 
prevalência de doenças crónicas, 
envelhecimento da população e perda 
de poder de compra.
A título de exemplo, a estimativa do 
custo mensal do tratamento, 


de um doente com 6 (seis) 
comorbilidades – diabetes, hipertensão, 
hiperlipidemia, patologia reumatológica, 
ansiedade e proteção gástrica – tratado 
com medicamentos genéricos, de 
acordo com as guidelines clínicas, com 
preços ao nível do preço de referência, 
nos regimes geral (RG) e especial (RE) de 
comparticipação é 16,24€ e 1,23€, 
respetivamente:


Nota: A comparticipação em função dos beneficiários depende dos rendimentos, de acordo com o n.º1 do artigo 
19.º do Decreto-Lei n.º 48-A/2010, de 13 de maio, o qual estipula que “a comparticipação do Estado no preço dos 
medicamentos integrados no escalão A é acrescida de 5% e nos escalões B, C, e D é acrescida de 15% para os 
pensionistas, cujo rendimento total anual não exceda 14 vezes a retribuição mínima mensal garantida em vigor 
no ano civil transato ou 14 vezes o valor do indexante dos apoios sociais em vigor, quando este ultrapassar aquele 
montante”.
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Patologia Molécula Copagamento Mensal 
RG


Copagamento Mensal 
RE


Diabetes Metformina 0,29 € 0,15 € 


Hipertensão Ramipril 1,74 € 0,14 € 


Colesterol Atorvastatina 2,83 € 0,22 € 


Reumatologia Etoricoxib 6,80 € 0,54 € 


Protetor Gástrico Pantoprazol 3,35 € 0,08 € 


Ansiedade Alprazolam 1,23 € 0,10 € 


TOTAL 16,24 € 1,23 €







CRIAR RIQUEZA ALIADA 
AO ACESSO À SAÚDE
A maioria dos países da OCDE assume 
a saúde como motor do crescimento 
da economia. Com efeito, além da sua 
grande missão de cuidar do bem-estar, 
presente e futuro, dos cidadãos, a 
saúde tem um outro lado: é também 
motor do desenvolvimento económico 
e social. Todavia, desde então até hoje, 
a relevância da indústria 
farmacêutica com base industrial em 
Portugal ainda está muito aquém do 
seu potencial.


 3 RECOMENDAÇÕES


1. Revisão do regime de fixação e 
atualização de preços dos 
medicamentos não protegidos por 
patente para assegurar a 
viabilidade da comercialização de 
medicamentos essenciais: a taxa 
de atualização, no âmbito da 
revisão anual de preços (RAP) 2025, 
não deverá ser inferior a 5%.


2. Eliminação da Contribuição 
Extraordinária da Indústria 
Farmacêutica (CEIF) ou, na sua 
impossibilidade, harmonização da 
CEIF para os medicamentos 
genéricos e biossimilares no 
mercado hospitalar para 2,5%, em 
igualdade com os medicamentos 
genéricos no mercado ambulatório 
(Anexo – Página 9).


A APOGEN recomenda 
que a taxa de atualização, 
no âmbito da revisão anual 
de preços (RAP) 2025, não 
deverá ser inferior a 5%.


Com o objetivo de assegurar o 
funcionamento eficaz do círculo 
virtuoso da sustentabilidade do SNS, 
a APOGEN apresenta 3 
recomendações prioritárias:


1. Revisão do modelo de incentivos 
aos profissionais de saúde para a 
prescrição e dispensa de 
medicamentos genéricos e 
biossimilares.


3.
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ANEXO – PROPOSTA PARA TEXTO SOBRE A CONTRIBUIÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA SOBRE A INDÚSTRIA FARMACÊUTICA NO OE2025


Artigo x.º 


Contribuição extraordinária sobre a indústria farmacêutica 


1 - Mantém-se em vigor em 2025 a contribuição extraordinária sobre a indústria 
farmacêutica, cujo regime foi aprovado pelo artigo 168.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro, na sua redação atual, com exceção das respetivas taxas que constam do artigo 
4.º daquele regime. 


2 – O artigo 4.º do regime da contribuição extraordinária sobre a indústria farmacêutica, 
aprovado pelo artigo 168.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, na atual redação, passa 
a ter a seguinte redação: 


‘Artigo 168.º 
Contribuição sobre a indústria farmacêutica 


[…] 
Artigo 4.º 


Taxas 
As taxas da contribuição são as seguintes: 


Medicamentos comparticipados


Incluídos em grupos homogéneos 2,5%


Não incluídos em grupos homogéneos 
com autorização de introdução no mercado 
concedida há 15 ou mais anos e cujo preço 


seja inferior a € 10


2,5%


Restantes casos 10,4%


Medicamentos sujeitos a receita médica 
restrita, bem como aqueles que disponham 
de autorização de utilização excecional ou 


de autorização excecional ou sejam 
destinados a consumo em meio hospitalar


__ 14,3%


Gases medicinais e derivados do sangue 
e do plasma humano __ 2,5%


Medicamentos órfãos __ 2,5%


Medicamentos genéricos e 
medicamentos biológicos similares __ 2,5%
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A grande maioria dos medicamentos 
dispensados nos meios ambulatório 
e hospitalar em Portugal são fármacos 
genéricos e biossimilares. Estas 
tecnologias contribuem para a 
sustentabilidade dos orçamentos e 
dos sistemas de saúde, reduzindo a 
pressão sobre o financiamento a nível 
público e privado. Diariamente, são 
dispensadas mais de 305 mil 
embalagens de medicamentos 
genéricos nas farmácias portuguesas. 
Este setor, representado pela APOGEN, 
tem um impacto consideravelmente 
significativo no mercado farmacêutico. 
Ainda que o seu peso na sociedade 
portuguesa seja considerável, o setor 
dos medicamentos genéricos e 
biossimilares é fortemente desafiado 
por diversos fatores que tornaram 
este mercado pouco atraente. 
A escassez de medicamentos 
genéricos e biossimilares, que se 
tornou cada vez mais comum, é 
sintomática dos problemas atuais, 
pelo que são urgentes medidas que 
possam atenuar constrangimentos 
na acessibilidade a medicamentos 
essenciais. 
É necessário recuperar a viabilidade 
económica dos medicamentos que, 
durante 20 anos, foram sujeitos a 
reduções de preços. 
Apesar dos últimos dois anos terem 
registado duas atualizações
dos preços de forma positiva, as 
políticas atuais são insuficientes e não 
permitem proteger a resiliência desta 
atividade farmacêutica a longo prazo.

Com o intuito de assegurar um 
fornecimento contínuo e agudizar 
muitos dos problemas vivenciados 
pelos utentes no acesso a terapêuticas 
essenciais, a missão da APOGEN e dos 
seus associados é garantir que os 
medicamentos estão disponíveis para 
qualquer cidadão, independentemente 
das suas condições sociais e 
económicas, direito fundamental 
inscrito na Constituição da República 
Portuguesa.  
Neste âmbito, o presente manifesto 
expõe os principais desafios e as 
recomendações do setor com o 
propósito de operacionalizar uma 
estratégia para uma saúde acessível e 
sustentável em Portugal, através do 
Orçamento de Estado para 2025.

É necessário recuperar 
a viabilidade económica dos 
medicamentos que, durante 
20 anos, foram sujeitos a 
reduções de preços. 
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Os medicamentos genéricos 
e biossimilares só podem ser 
comercializados após a expiração 
da patente dos medicamentos de 
referência. Os processos de aprovação 
destas soluções terapêuticas estão 
dependentes da apresentação dos 
mesmos benefícios clínicos dos 
fármacos de referência em termos 
de qualidade, eficácia e segurança. 
Com o fim do período de exclusividade 
comercial, os custos com 
medicamentos do SNS diminuem de 
forma significativa, gerando um 
mercado mais competitivo no qual 
diversos fabricantes competem na 
dinamização de preço. A diferença 
média de preço dos medicamentos 
genéricos versus os medicamentos 
de referência é de -52,3% no mercado 
ambulatório. Já no mercado 
hospitalar, a diferença entre 
fármacos originadores e 
medicamentos não protegidos por 
patente é de -92%. 
O setor dos medicamentos genéricos 
e biossimilares tornou-se um dos 
pilares imprescindíveis do SNS, 
fornecendo tratamentos que 
melhoram a vida diária de milhões 
de portugueses. 
Perante o impacto destas alternativas 
terapêuticas em várias áreas, a 
dimensão social associada aos 
medicamentos genéricos e 
biossimilares implica que se tenha de 
dar particular atenção à articulação 
entre a saúde, a economia e a coesão 
social. 

Ao nível de projeções futuras, 
prevê-se que, até 2030, os novos 
medicamentos genéricos e 
biossimilares proporcionem uma 
libertação para o Estado e utentes 
de mais de 3 700 milhões de euros. 

Prevê-se que, até 2030, 
os novos medicamentos 
genéricos e biossimilares 
proporcionem uma 
libertação para o estado 
e utentes de mais de 
3700 milhões de euros. 



A OPORTUNIDADE 
DOS MEDICAMENTOS 
BIOSSIMILARES

Os medicamentos biológicos são os 
fármacos com maior crescimento na 
indústria farmacêutica europeia, 
tendo já ultrapassado o mercado de 
moléculas químicas. 
Nos próximos anos, a introdução de 
novos medicamentos biossimilares 
deverá triplicar nos principais 
mercados europeus, devido à queda 
de patentes de produtos biológicos.
Em junho de 2024, 4 dos 10 
medicamentos mais onerosos, 
em contexto hospitalar, eram 
medicamentos biológicos, 
condicionando um uso mais 
generalizado em fases precoces 
da doença. Os medicamentos 
biossimilares constituem uma 
oportunidade de maximizar e 
promover a maior acessibilidade, sem 
alterar a qualidade dos cuidados, o 
que os torna verdadeiramente como 
opções terapêuticas mais custo-
efetivas. 
Nos próximos 5 anos, 12 patentes 
de moléculas biológicas vão expirar 
o seu período de exclusividade, pelo 
que os fármacos biossimilares 
constituem uma oportunidade para 
maximizar a gestão atual do SNS. 

Portugal continua aquém dos valores 
europeus no que refere à despesa em 
saúde per capita e à despesa 
farmacêutica per capita, 74% e 79%, 
respetivamente. 
Em contrapartida as despesas out-of-
pocket são, aproximadamente, o 
dobro das despesas suportadas 
pelos europeus: 28% vs. 15%.  
Os medicamentos genéricos 
e biossimilares aumentam o acesso 
e contribuem para a redução da 
despesa, libertando recursos que 
podem ser realocados para o 
financiamento da inovação terapêutica, 
assim como na contratação de mais 
profissionais, gerando ganhos em 
saúde que se traduzem no aumento 
da longevidade com qualidade de vida. 
Nas secções abaixo, são destacados 
os grandes desafios do setor que 
impactam o mercado não protegido 
por patente e o seu potencial.  

DESAFIOS DO SETOR
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QUOTAS ESTAGNADAS

As quotas dos medicamentos 
genéricos e biossimilares apresentam 
disparidades significativas dos níveis 
de adesão no contexto hospitalar, 
ambulatório e por área terapêutica. 
No caso dos medicamentos 
genéricos, a evolução da quota de 
mercado tem sido lenta e continua 
abaixo da média dos países da OCDE. 
Em junho de 2024, a quota dos 
medicamentos genéricos foi de 52%. 
Em países mais desenvolvidos, com 
populações com maior poder de 
compra e mais literacia em saúde, 
existem maiores quotas de mercado 
de medicamentos genéricos, por 
exemplo, na Alemanha, 8 em cada 10 
doentes são tratados com estas 
tecnologias de saúde. 
Já os medicamentos biossimilares, que 
contabilizam mais de 14 moléculas 
comercializadas, apresentavam taxas 
de utilização entre 1,1% e os 100%, 
nos diferentes hospitais do SNS em 
julho de 2024. O pleno potencial 
destes fármacos está aquém, uma 
vez que a sua adoção nos hospitais 
do SNS regrediu de 2021 para 2023.

DESAFIOS DE CONTEXTO
Além do valor de mercado, 
a implementação da diretiva 
dos medicamentos falsificados, 
a consolidação da produção de 
matérias-primas, produtos intermédios 
e substâncias ativas fora da Europa, a 
crise energética, a taxa de inflação 
e o aumento do custo dos transportes 
e logística em consequência da 
pandemia e da guerra na Ucrânia
 

afetam particularmente as cadeias
de produção e abastecimento de 
medicamentos genéricos e 
biossimilares, comprometendo a sua 
disponibilidade no mercado e o acesso 
das populações à saúde. 
Elevados custos de contexto, 
nomeadamente a nível fiscal, com 
particular destaque para a 
Contribuição Extraordinária sobre 
a Indústria Farmacêutica (CEIF), 
regulamentares, incluindo o modelo 
de preços e comparticipações, 
administrativo e de contratação 
publica têm condicionado os níveis 
de investimento e o desenvolvimento 
da indústria farmacêutica em Portugal 
com consequências ao nível da sua 
competitividade e sustentabilidade, 
assim como na capacidade de resposta 
do setor às necessidades 
da pessoa com doença.

As quotas destes dois 
segmentos apresentam 
disparidades significativas 
dos níveis de adesão 
no contexto hospitalar, 
ambulatório e por área 
terapêutica.
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RUTURAS NOS MERCADOS
AMBULATÓRIO E HOSPITALAR
As dificuldades sentidas pela indústria 
farmacêutica de medicamentos 
genéricos e biossimilares e a 
insustentabilidade económica de 
muitos dos seus medicamentos 
traduz-se no elevado número de 
ruturas destes medicamentos.
A nível ambulatório, segundo dados 
de julho de 2024, existiam 1222 
medicamentos (apresentações) 
em rutura, destes 965 (79%) eram 
medicamentos genéricos. 
O preço de venda ao público (PVP) 
dos medicamentos genéricos 
descontinuados em 2023 foi de 5,30€.
No mercado hospitalar, em 12 anos, 
foram descontinuados 4 812 
medicamentos (apresentações) 
e a percentagem de medicamentos 
genéricos por cada ano varia de 36% 
(2013) a 86% (2021). Aliás, é muito 
frequente os concursos hospitalares 
ficarem desertos. Numa análise 
elaborada pela Comissão Técnica de 
Medicamentos Hospitalares da 
APOGEN, verifica-se que numa 
amostra de antibióticos, o número de 
empresas presentes nos concursos, 
comparativamente com o número de 
empresas que têm esses antibióticos 
nos seus portfolios, reduziu de 50% 
em 2019, para 33% em 2022. O preço 
médio dos medicamentos em rutura 
neste mercado foi 0,49€. 
 

As ruturas têm sérias repercussões na 
saúde das populações, impactando 
várias áreas:

• Falha no tratamento;
• Interrupções do tratamento 

(omissão de doses do medicamento 
por vezes com consequências 
graves);

• Substituição por alternativas menos 
eficazes ou mais caras para o 
doente e para o Estado;

• Risco de aumento de efeitos 
adversos;

• Redução da sustentabilidade do 
sistema de saúde.

As dificuldades sentidas 
pela indústria farmacêutica 
de medicamentos genéricos 
e biossimilares e a 
insustentabilidade 
económica de muitos dos 
seus medicamentos traduz-
se no elevado número 
de ruturas destes 
medicamentos.
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PRIORIDADES

ASSEGURAR O ACESSO 
EQUITATIVO À SAÚDE PARA 
TODOS OS PORTUGUESES
Independentemente das condições 
económicas e sociais dos cidadãos, 
todos devem ter acesso a 
medicamentos seguros, eficazes e a 
preços comportáveis, particularmente 
num contexto de aumento da 
prevalência de doenças crónicas, 
envelhecimento da população e perda 
de poder de compra.
A título de exemplo, a estimativa do 
custo mensal do tratamento, 

de um doente com 6 (seis) 
comorbilidades – diabetes, hipertensão, 
hiperlipidemia, patologia reumatológica, 
ansiedade e proteção gástrica – tratado 
com medicamentos genéricos, de 
acordo com as guidelines clínicas, com 
preços ao nível do preço de referência, 
nos regimes geral (RG) e especial (RE) de 
comparticipação é 16,24€ e 1,23€, 
respetivamente:

Nota: A comparticipação em função dos beneficiários depende dos rendimentos, de acordo com o n.º1 do artigo 
19.º do Decreto-Lei n.º 48-A/2010, de 13 de maio, o qual estipula que “a comparticipação do Estado no preço dos 
medicamentos integrados no escalão A é acrescida de 5% e nos escalões B, C, e D é acrescida de 15% para os 
pensionistas, cujo rendimento total anual não exceda 14 vezes a retribuição mínima mensal garantida em vigor 
no ano civil transato ou 14 vezes o valor do indexante dos apoios sociais em vigor, quando este ultrapassar aquele 
montante”.
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Patologia Molécula Copagamento Mensal 
RG

Copagamento Mensal 
RE

Diabetes Metformina 0,29 € 0,15 € 

Hipertensão Ramipril 1,74 € 0,14 € 

Colesterol Atorvastatina 2,83 € 0,22 € 

Reumatologia Etoricoxib 6,80 € 0,54 € 

Protetor Gástrico Pantoprazol 3,35 € 0,08 € 

Ansiedade Alprazolam 1,23 € 0,10 € 

TOTAL 16,24 € 1,23 €



CRIAR RIQUEZA ALIADA 
AO ACESSO À SAÚDE
A maioria dos países da OCDE assume 
a saúde como motor do crescimento 
da economia. Com efeito, além da sua 
grande missão de cuidar do bem-estar, 
presente e futuro, dos cidadãos, a 
saúde tem um outro lado: é também 
motor do desenvolvimento económico 
e social. Todavia, desde então até hoje, 
a relevância da indústria 
farmacêutica com base industrial em 
Portugal ainda está muito aquém do 
seu potencial.

 3 RECOMENDAÇÕES

1. Revisão do regime de fixação e 
atualização de preços dos 
medicamentos não protegidos por 
patente para assegurar a 
viabilidade da comercialização de 
medicamentos essenciais: a taxa 
de atualização, no âmbito da 
revisão anual de preços (RAP) 2025, 
não deverá ser inferior a 5%.

2. Eliminação da Contribuição 
Extraordinária da Indústria 
Farmacêutica (CEIF) ou, na sua 
impossibilidade, harmonização da 
CEIF para os medicamentos 
genéricos e biossimilares no 
mercado hospitalar para 2,5%, em 
igualdade com os medicamentos 
genéricos no mercado ambulatório 
(Anexo – Página 9).

A APOGEN recomenda 
que a taxa de atualização, 
no âmbito da revisão anual 
de preços (RAP) 2025, não 
deverá ser inferior a 5%.

Com o objetivo de assegurar o 
funcionamento eficaz do círculo 
virtuoso da sustentabilidade do SNS, 
a APOGEN apresenta 3 
recomendações prioritárias:

1. Revisão do modelo de incentivos 
aos profissionais de saúde para a 
prescrição e dispensa de 
medicamentos genéricos e 
biossimilares.

3.
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ANEXO – PROPOSTA PARA TEXTO SOBRE A CONTRIBUIÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA SOBRE A INDÚSTRIA FARMACÊUTICA NO OE2025

Artigo x.º 

Contribuição extraordinária sobre a indústria farmacêutica 

1 - Mantém-se em vigor em 2025 a contribuição extraordinária sobre a indústria 
farmacêutica, cujo regime foi aprovado pelo artigo 168.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de 
dezembro, na sua redação atual, com exceção das respetivas taxas que constam do artigo 
4.º daquele regime. 

2 – O artigo 4.º do regime da contribuição extraordinária sobre a indústria farmacêutica, 
aprovado pelo artigo 168.º da Lei n.º 82-B/2014, de 31 de dezembro, na atual redação, passa 
a ter a seguinte redação: 

‘Artigo 168.º 
Contribuição sobre a indústria farmacêutica 

[…] 
Artigo 4.º 

Taxas 
As taxas da contribuição são as seguintes: 

Medicamentos comparticipados

Incluídos em grupos homogéneos 2,5%

Não incluídos em grupos homogéneos 
com autorização de introdução no mercado 
concedida há 15 ou mais anos e cujo preço 

seja inferior a € 10

2,5%

Restantes casos 10,4%

Medicamentos sujeitos a receita médica 
restrita, bem como aqueles que disponham 
de autorização de utilização excecional ou 

de autorização excecional ou sejam 
destinados a consumo em meio hospitalar

__ 14,3%

Gases medicinais e derivados do sangue 
e do plasma humano __ 2,5%

Medicamentos órfãos __ 2,5%

Medicamentos genéricos e 
medicamentos biológicos similares __ 2,5%
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